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I

Entrada
Peço licença a Deus para subverter Sua ordem.

Minha brasilidade se manifesta, oriunda de

Seus modos, na injustiça de minhas quartas.
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II

Apresentação

Meu circo entra em cena, com seus tambores de

maceta de bacalhau, trazendo a corda de seu

feijão e as garrafas que alimentam, embriagam

e disfarçam a dor da existência.
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III

Lamento

A dor é tanta, de tristeza de meu mundo. Minha dor é

agreste, minha tristeza não aduba. Minha cegueira de

assum me lembra que já não tenho. Nem amor, nem

felicidade; nem esperança para dar à minha geração.

Minhas lágrimas são meu espelho, onde vejo a tristeza

de meus olhos turvos.
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IV

Acrobacias e Malabares

Jogo a ilusão para cima, mostro as cores

que tenho em mim. Meu salto transpõe o

asfalto e o lixo, impulsiona além do roçado.

Sou artista. Sou o que quiser ser.
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V

Retirada

Me retiro enfim, após a fartura de notas. Vou para outras paragens,

sina de artista. Mas vou de costas, encarando de frente o silêncio

seco que deixo, e esperando de Deus um outro canto para

campinar com minha arte. Me retiro. Sempre. Sina de brasileiro.

1'20"

Total: 6'43"
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II

Apresentação

Meu circo entra em cena, com seus tambores de

maceta de bacalhau, trazendo a corda de seu

feijão e as garrafas que alimentam, embriagam

e disfarçam a dor da existência.
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III

Lamento

A dor é tanta, de tristeza de meu mundo. Minha dor é

agreste, minha tristeza não aduba. Minha cegueira de

assum me lembra que já não tenho. Nem amor, nem

felicidade; nem esperança para dar à minha geração.

Minhas lágrimas são meu espelho, onde vejo a tristeza

de meus olhos turvos.
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IV

Acrobacias e Malabares

Jogo a ilusão para cima, mostro as cores

que tenho em mim. Meu salto transpõe o

asfalto e o lixo, impulsiona além do roçado.

Sou artista. Sou o que quiser ser.
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V

Retirada

Me retiro enfim, após a fartura de notas. Vou para outras paragens,

sina de artista. Mas vou de costas, encarando de frente o silêncio

seco que deixo, e esperando de Deus um outro canto para

campinar com minha arte. Me retiro. Sempre. Sina de brasileiro.
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Entrada
Peço licença a Deus para subverter Sua ordem.

Minha brasilidade se manifesta, oriunda de

Seus modos, na injustiça de minhas quartas.
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II

Apresentação

Meu circo entra em cena, com seus tambores de

maceta de bacalhau, trazendo a corda de seu

feijão e as garrafas que alimentam, embriagam

e disfarçam a dor da existência.
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III

Lamento

A dor é tanta, de tristeza de meu mundo. Minha dor é

agreste, minha tristeza não aduba. Minha cegueira de

assum me lembra que já não tenho. Nem amor, nem

felicidade; nem esperança para dar à minha geração.

Minhas lágrimas são meu espelho, onde vejo a tristeza

de meus olhos turvos.
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IV

Acrobacias e Malabares

Jogo a ilusão para cima, mostro as cores

que tenho em mim. Meu salto transpõe o

asfalto e o lixo, impulsiona além do roçado.

Sou artista. Sou o que quiser ser.



&
26 .˙# .˙gliss. .˙ .˙

&
30 œ œ œ œ# œb œb œ œ œ œ# œ œ .˙

&
33 .˙# œ# œ œ œ œ œ œ# œ œ œ œ œ

&
36 œ# œ œ œ œ œ œ# œ œ œ œ œ .œ .œ#

&
39 œ œ œ# œ œ œ œ# œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ

&
42 œ# œ œ œ œ œ œ œ œ

.œ

ƒ
Œ .

.œ

&
45

Œ . œ# œ# œ#
F

œ# œ# œ# œ œ œ# œ# œ œ œ œ œ#

&
48 œ œ# œ# œ# œ# œ .œ .œ

œ# œ œ œ œ œ

&
51

œ œ œ œ œ œ .
Ṗ
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V

Retirada

Me retiro enfim, após a fartura de notas. Vou para outras paragens,

sina de artista. Mas vou de costas, encarando de frente o silêncio

seco que deixo, e esperando de Deus um outro canto para

campinar com minha arte. Me retiro. Sempre. Sina de brasileiro.
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